Revista de Testemunhos: «Leigos e religiosos. Mais próximos e mais unidos».

Marta López Alonso

Como anda esta relação? As dificuldades que apareceram, superação das mesmas, novos desafios que esta relação apresenta. Reforçar o que é comum. Reconhecer como complementar o que é diferente. 
I. Próximos e unidos

No contexto de uma monografia sobre a maturidade da experiência compartilhada de leigos e religiosos, que tenha por título «Mais próximos e mais unidos», seria bom refletir sobre o que poderia significar hoje o fato de estar próximos e estar unidos. Trata-se de estarmos juntos e, no progressivo fortalecimento desta união, formarmos um todo. O próprio termo nos remete à idéia de mesclar ou de tecer conexões, como parte da essência desta união. Existe na atualidade uma incorporação mútua aos espaços comuns e próprios, que deixam de ser lugares a serem defendidos para se tornarem lugares a serem compartilhados, e que mostram claramente a necessidade de uma confiança mútua. 

Não se trata de dependência, nem de mimetismo, mas é uma realidade nova, mais madura e que já está nascendo. Encontramo-nos no limite, sem nos invadirmos, mas nos conquistamos mutuamente. Trata-se de se aproximar para concorrer à mesma causa, de concordar ou confirmar as vontades, os ânimos e as opiniões. Estar unidos é estar consolidados e também é ajudar-se mutuamente. É cessar a oposição que tende a se defender. Estamos próximos e somos complementares, porque estamos no círculo daqueles que decidiram levantar o olhar e colocar Deus no centro da sua vida. 

Tanto para leigos como para religiosos, nossa prioridade deve ser Deus e o ordenamento de toda a realidade deve se realizar segundo a centralidade dos valores do Reino. Assim, esta prioridade marcará e consolidará a radicalidade, que não é concedida por uma escolha de forma de vida, seja ela religiosa ou leiga, mas por uma densidade real, que seja alcançada por qualquer uma destas duas formas evangélicas.

Cabe-nos fornecer os elementos, através dos quais veremos como esta união de vida se apresenta no momento atual. O que podemos dizer é que já está sendo vivida em espaços de intersecção, onde Deus parece que está nos chamando a desfrutar daquilo que nos une, isto é, sua presença ressuscitada, que está acima de polêmicas que se excluem mutuamente e muitas vezes são desqualificadoras. 

Nunca foi fácil considerar a realidade de uma relação. Estamos em um caminho de mútuo reconhecimento, de reforço da credibilidade, de cristalização dos elementos comuns que alimentam a realização de ambas as formas de viver o Evangelho, de confrontação, para que juntos possamos viver de maneira mais radical. 
Por outro lado, parece-nos importante, no início desta reflexão, esclarecer qual o tipo de leigos sobre os quais estamos falando. É claro que nos referimos aos leigos batizados, e quando falamos das relações entre leigos e religiosos, pressupomos homens e mulheres que assumiram uma caminhada de aprofundamento e de responsabilidade em sua fé. Um cristianismo por eleição, que se caracteriza por um grande entusiasmo pelo Evangelho. 

Nós, os leigos, não somos a missão dos religiosos. Somos leigos que decidimos viver nossa fé de maneira adulta, somos companheiros de missão dos religiosos e juntos nos aproximaremos daqueles que estão iniciando sua caminhada, ou seu processo.

II. Provocar respostas que vão além das dificuldades
As dificuldades que apareceram, a superação das mesmas, a tentativa de reforçar o que existe em comum, tudo isso consta do título que nos ocupa. Muitas vezes giramos em torno dos problemas, porque nos sentimos incapacitados para dar o impulso que nos lançaria além da barreira estabelecida. Por isso, pensamos que se trata de entrar em uma outra dinâmica, mais ativa, capaz de provocar respostas que vão além das dificuldades. Estas alternativas têm muito a ver e são proporcionais a uma real vontade de mudança. A disposição de leigos e religiosos para viverem uma fé compartilhada e para a realização de obras conjuntas, passa por uma vontade aberta à transformação, deixando cair as máscaras. 
Da parte dos leigos, os conflitos se caracterizam por certo sentimento de inferioridade que se arrasta, em parte por falta de formação, em parte pelo peso da história, que introduziu em nossas vidas o claro sentimento de que a vida religiosa tem mais valor aos olhos de Deus. Um outro problema é provocado pela comodidade daqueles que não assumem as suas responsabilidades, porque há os religiosos que o fazem. 

Certamente, no que se refere à vida religiosa, a maior desconfiança que devemos enfrentar é o medo de um laicado forte, autônomo e radical, que parece colocar em perigo a vocação à vida religiosa. Mas isso não deveria ser assim. A vida religiosa deve acreditar em seu próprio sentido e apostar na mediação que ela decidiu consolidar, para uma maior vivência dos conselhos evangélicos.

Também pesa na vida religiosa um medo difuso de que a abertura aos leigos dilua o carisma, e que este vá à deriva, através de uma vivência e uma compreensão mais ampla. 

O desenvolvimento da relação entre leigos e religiosos na história não nos deve ficar indiferente. Basicamente, a chave de leitura é o trabalho realizado juntos, a colaboração. Daí provém o grande freio apresentado pela vida religiosa, ou seja, o empenho de acompanhar o processo dos leigos. Por outro lado, uma grande resistência dos leigos é a atitude de infantilismo, onde parece que crescemos, sem nunca crescer realmente. Muitas vezes vemos pessoas que perduram em espaços, em missões e em atitudes estáticas, que reforçam um esquema que tende a custodiar e a ensinar. Mas, analisando estas dificuldades, aparece também o lado oposto, isto é, de leigos que assumiram sua fé em meio às tarefas relativas à sua profissão e que são invisibilizados pelos religiosos, como se estes fossem uma ameaça para a instituição. Parece óbvio, mas como nos é difícil superar estes esquemas.

Tornar complementar o que é diferente, sem que os religiosos se convertam em leigos, nem que os leigos tenham a vida de religiosos. O complementar é aquele que completa e aperfeiçoa. Desta maneira, nem a vida religiosa, nem o laicado, separadamente, não podem chegar a compreender sua própria plenitude, nem demonstrar o que seja a plenitude do seguimento. No fio desta reflexão surgiria uma pergunta interessante: como podemos nos ajudar a completar e a aperfeiçoar nossas vocações?

Os conselhos evangélicos dão forma à pobreza, à castidade e à obediência, que têm suas raízes no Evangelho. Nós, os leigos, estamos restaurando estes três elementos em nossa vida e é preciso procurar formulá-los de um modo mais teológico. Dar corpo e consistência à nossa forma de viver a fidelidade, a maturidade no amor, que deve ser tão gratuito como recíproco, e a liberdade diante das coisas e das pessoas, a sobriedade no possuir e uma visão da pobreza mais arriscada e menos encoberta pela solidariedade. Nessas realidades há uma densidade teológica que nasce da vida de Deus encarnada em Jesus de Nazaré e atualizada, pela força do Espírito, em nossa vida.

À luz de algumas reflexões, a obediência, a castidade e a pobreza encontram sua ancoragem nas Bem-aventuranças, que nos colocam em um caminho seguro. Neste caminho, não parece que os conselhos evangélicos possam se realizar sem que sejam abraçados os valores da justiça, do consolo, da confiança absoluta em Deus, da misericórdia, do coração limpo, do trabalho pela paz, do peso da perseguição... (Mt 5,1-12). É nesta corrente de graça que devemos plantar, leigos e religiosos, as nossas raízes, para que estes elementos sejam recriados. 

III. Tempo de estimular o processo e de viver com incertezas
Partimos do pressuposto que se trata de uma relação em processo, que antes de se realizar, dá a si mesma o tempo para ser pensada. Estamos sendo preparados através de um processo. Vamos até onde não sabemos, por isso devemos nos mover, na certeza de saber que o caminho é incerto (Jo 3,8).
Repensar a relação mútua entre leigos e religiosos no momento presente da vida da Igreja é, sem dúvida, um ato de amadurecimento. Uma relação, para ser mais intensa e consistente, se fará somente se tem como ponto de partida uma autoconsciência de ambas as partes. Estamos nos sentindo reciprocamente necessitados, e não apenas na missão, mas também no nosso ser. Para isso é preciso ter consciência de nossos mútuos sentimentos. Temos ilusões, necessidades, medos, pobreza, resistência a deixarmos de ser instalados, alegria pelo aumento das forças, da esperança, temos irritação diante do confronto... a gama de sentimentos é grande e também ambígua. Não se trata de estar na moda e por isso estar com leigos ou religiosos. Trata-se de uma poderosa certeza, isto é, de que o caminho da unidade é bom para a realização do Reino em cada membro e na instituição como um todo, mediada por suas obras. Não estamos inventando o Evangelho, mas estamos unindo nossas forças para a sua concretização. Parece que é preciso superar o cansaço e a desconfiança e administrar os pontos de fricção e de tensão.

Para fortalecer este processo, a partir da vida religiosa, é preciso uma conjunção entre o institucional e o pessoal, ainda que toda instituição seja formada de seus membros. As equipes de governo possuem uma grande responsabilidade ao administrar os documentos e os espaços de reflexão sobre o tema dos leigos e dos religiosos, para que assim exorcizem os medos e abram o campo à co-responsabilidade. Sem dúvida, isto está se realizando em inumeráveis ordens, congregações e instituições seculares. Se formos capazes de acolher e de compartilhar com maturidade, poderemos constatar nossa imaturidade e nos empenharmos para superá-la.

O processo se consolida quando procuramos recriar juntos os elementos próprios de cada carisma, fazendo uma releitura deles, a partir das experiências na vida do trabalho, da família, social, etc. Isto reforça o sentido de participação e dá ânimo para atualizar o carisma.

IV. Despreocupação com o número, para nos ocuparmos de compartilhar tempos e espaços.
A proposta de compartilhar tempos e espaços pode parecer simples, mas é crucial para o amadurecimento, porque a presença mútua faz com que o projeto partilhado se desenvolva e se firme. Comunicar a vida, expressar a vivência da fé, em conexão com os conflitos naturais da vida, e rezar juntos, tudo isso gera vínculos essenciais. Desta maneira, compartilhar tempos significa ceder os espaços pessoais, o que nem sempre estamos dispostos a fazer. Para tanto, de novo entra em jogo o tema da priorização de tarefas e interesses. Para que se realize a conjunção de leigos e religiosos, devemos nos perguntar a que estamos dispostos? Que parte de nossa vida estamos dispostos a empenhar?
É tempo de nos despreocuparmos com o número, para cuidarmos da coerência interna das pequenas comunidades daqueles que crêem, ou seja, de sua oração, de suas ações e preocupações solidárias, tanto individuais, como do grupo. Em menor número, a fidelidade é mais partilhada. Trata-se de fazer uma escolha entre a qualidade e a quantidade. Parece ser um sinal dos tempos a busca da qualidade, um tempo em que se busca a solidez e se planta raízes. 
Outra questão fundamental é o partilhar a fé de uma maneira mais formulada e elaborada. A maior parte do tempo não compartilhamos porque vivemos pouco, ou não dedicamos o tempo suficiente, para pensar e enriquecer a experiência de nossa fé. A carência de formação no que se refere aos elementos da fé, à Palavra, à teologia que fundamenta nossos enunciados de fé, é uma grande enfermidade que debilita, primeiramente, os leigos, depois as religiosas e, em menor medida, os religiosos, que passam mais tempo nessa formação. É curioso como ficamos preocupados com o analfabetismo em escala mundial, onde a falta de instrução empobrece e ao mesmo tempo reforçam o círculo onde aparece o rosto feminino da pobreza, as desigualdades, os problemas de saúde. Nós consideramos que esta maneira de ver é também extensiva à vida da fé, que pede o saber e busca o conhecimento de Deus, em quem cremos. O conhecimento é a causa do desenvolvimento, e isto é válido também no que se refere à fé. 
A partir desta avaliação, justifica-se que a falta de formação gera cristãos excessivamente dependentes da palavra de outros. A vida religiosa masculina, pelo fato que tem este aspecto mais fortalecido, deveria apoiar e fortalecer a formação dos leigos. A feminina, geralmente ainda não assumiu como própria, como valiosa e como rigorosa a formação de suas integrantes às realidades que procuram explicar e enriquecer a fé, e isto dificulta a sua contribuição. Não pretendemos nos referir somente à formação teológica acadêmica, mas se trata de dar um passo além. Para nós, é mais interessante o conceito de maior elaboração da fé e da experiência de fé, porque, sem dúvida, isto redundará em maior profundidade e fidelidade nas respostas. Trata-se de fazer um esforço para expressar, formular e empregar nossa inteligência como pessoas que crêem, a serviço da própria fé. Ou de empregar nossa energia para pensar, a partir da perspectiva de Deus, naquilo que vivemos e as realidades nas quais nos movemos. Somente assim seremos «fermento na massa» (Mt 13,33; Lc 13, 20-21) e não óleo na água.
A superação das dificuldades vem através de múltiplos elementos que dão vitalidade, para que nos sintamos neste processo. Compartilhar a vida e a oração, pensarmos juntos as respostas que devemos dar ao mundo, longe de visões simplistas. A palavra profética poderá brotar de comunidades orantes e comprometidas com um mundo que necessita de luz. Não se trata apenas de estarmos, leigos e religiosos, bem juntos, mas de «estarmos juntos para o mundo». Um mundo que precisa de pessoas que crêem e que estejam centralizadas em Deus, que reconheçam a voz do «Espírito da verdade» (Jo 14,17), o único capaz de nos ajudar a darmos respostas, em meio a um planeta globalizado, cada vez mais complexo e sustentado pela mentira. 

V. Os desafios são para quem os aceitam...
Os novos desafios nesta relação passam pela não utilização e pela mútua aceitação. Eles se deslizam através da pluralidade das formas leigas e religiosas, pela aceitação daquilo que somos e de que a salvação vem ao aceitarmos que os caminhos de Deus se mostram através das pequenas comunidades, dispostas a compartilhar a experiência de fé. 
A importância dos leigos no trabalho de evangelização da Igreja reclama a já falada missão compartilhada com os religiosos. Para que tal missão seja pensada, é preciso que os critérios evangélicos sejam interiorizados, sem que nos apropriemos deles, e que seja trabalhada uma relação que, superando a assimetria, busque a reciprocidade. 

Assim como a vida religiosa tem o seu processo de iniciação, do noviciado que coloca as bases para a realização do projeto evangélico, a vida do leigo cristão deve reforçar os ritos de iniciação, para entretenham e fortaleçam a capacidade de silêncio, as diversas técnicas de oração, o olhar de fé sobre a realidade, uma atitude permeável diante da Palavra de Deus, uma visão mais ampla da realidade eclesial, uma consciência ética alicerçada sobre a misericórdia. Não fazendo assim, prosseguiremos nos encontrando com homens e mulheres, leigos batizados, que carecem das «ferramentas» básicas para fazer crescer a sua própria fé. 

Não nos enganemos no que se refere à prioridade para todo aquele que crê, religioso ou leigo, que sempre deve ser Deus. Com isso rompemos o gelo que nos imobiliza e justifica. Aquele que crê, pensa em Deus e a respeito de Deus, quando busca respostas às situações, segundo o Senhor. Ele crê, mesmo quando trabalha em uma obra que não é diretamente do Criador, ou nos espaços e tempos onde partilha esta fé com outros irmãos. Assim a família, o trabalho, a comunidade religiosa, a instituição, etc., passam a ser meios onde se canaliza uma realidade ainda maior. Para um leigo, em primeiro lugar não está a sua família ou as realidades do mundo, mas é estar em Deus, apaixonar-se pelo projeto de Deus e a partir daí situar a sua família e suas opções profissionais e pessoais. Assim deverão ser os leigos dos próximos séculos e isto se constituirá em um selo, que os distinguirá daqueles que em um momento da vida receberam um sacramento. 
Trata-se apostar na comunhão, que consiste em participar do que é comum, de procurar perceber que são imprescindíveis os laços estimulados pela experiência de fé. Mais do que nunca, parece claro que a unidade é o sinal da harmonia do Reino. Nisso o mundo saberá que vocês são meus, que estão no coração de Deus e que ouvem a sua voz. Estamos diante da escolha de Deus, não uma escolha humana, e quem sabe isso nos ajudará a sentir o eco de Jesus em meio às nossas pequenas comunidades de leigos e religiosos: «... eu vos chamo amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai eu vos dei a conhecer» (Jo 15,15). A amizade encontra em Deus o seu sentido mais profundo. Juntos somos chamados a conhecê-lo profundamente e a nos abrirmos às realidades novas, que precisam se transformar para se ajustar ao mundo que Deus quer que brote. Amamos o que conhecemos e, se entramos nesta dinâmica, cada vez mais buscaremos conhecer o que amamos. Juntos, fortalecendo a unidade que nos centraliza em Deus, e não com a divisão. 
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